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“Esperamos que novas perspectivas 

realmente transformem a nossa reali-

dade, mas isso somente vai acontecer 

se trabalharmos todos juntos”, ponde-

rou Müller.  

      Em relação à crise política, o diri-

gente afirmou que ela chega a ser até 

mais grave do que a crise econômica, 

pois mostra a decadência ética e mo-

ral dos seus representantes. “O Con-

gresso Nacional virou um balcão de 

negócios”, criticou, ao também defen-

der a reforma política. “Vamos mudar 

o jogo político. De alguma forma 

vamos ter de nos envolver cada vez 

mais. A omissão muitas vezes traz 

consequências que não desejamos”, 

analisou.  

      Dizendo-se radicalmente contra o 

aumento de impostos, Heitor Müller 

acredita que “transformar para crescer 

é o nosso propósito hoje”. O Brasil, 

acrescentou, precisa recuperar o espa-

ço que perdeu e voltar a apresentar o 

mesmo desempenho de cinco anos 

atrás.    

FITEMASUL – Heitor José Müller 

deu posse à nova diretoria do Sindica-

to das Indústrias de Fiação, Tecela-

gem e Malharias da Região Nordeste 

do Rio Grande do Sul para a gestão 

2016-2018. Em substituição ao em-

presário Carlos Graça de Araújo, a 

empresária Paola Vianna Reginatto 

foi empossada no cargo de presidente 

do sindicato. Com ela, também assu-

miram Fernando Marchioro, como 

vice-presidente Administrativo, e 

Rogério Bridi, como vice-presidente 

Financeiro, além de suplentes, mem-

bros do Conselho Fiscal e delegados 

representantes junto à Fiergs.  

“ Queremos ajudar, mas queremos 

também que não nos atrapalhem.” A 

manifestação é do presidente da Fede-

ração das Indústrias do Estado do Rio 

Grande do Sul (Fiergs), Heitor José 

Müller, em palestra na reunião-almoço 

de segunda-feira (30), na CIC, sobre o 

atual momento político e econômico 

brasileiro. Ele disse que o País vive 

uma crise aguda e de difícil superação, 

mas se Michel Temer e equipe ouvirem 

e receberem as ideias do setor empresari-

al, a resposta na retomada econômica 

poderá ser mais rápida. “Quem entende 

melhor de economia do que aqueles que 

atuam na área? As entidades empresari-

ais têm que ser ouvidas para destravar a 

economia”, frisou o presidente da Fiergs. 

      A federação também fez chegar a 

Michel Temer e a todos os deputados 

federais uma agenda com uma 

série de propostas para o Bra-

sil sair da crise. A Fiergs de-

fende a redução da carga tri-

butária, da máquina estatal, da 

burocracia, do déficit público 

e dos juros. Além disso, pede 

a modernização da legislação 

trabalhista e da previdência 

social e que sejam apoiados 

os estímulos fiscais, as parce-

rias público-privadas e o co-

mércio internacional. 

REUNIÃO-ALMOÇO 
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“Queremos ajudar, mas queremos também que não nos atrapalhem”, diz presidente da Fiergs  

Heitor Müller defende que Michel Temer e equipe ouçam as entidades empresariais no desafio de retomar o desenvolvimento 



INDICADORES 

externas, seguida por Itália, Ale-

manha, Estados Unidos, Índia e 

Argentina.  

      “Queremos transmitir um pou-

co mais de otimismo”, declarou o 

vice-presidente de Indústria da 

CIC, Carlos Zignani, ao dizer que 

acredita que a economia voltará a 

crescer. Segundo ele, existem 

oportunidades nas exportações e as 

empresas de Caxias têm muitos 

pontos de apoio para tirar proveito 

quando a economia 

reagir.  

Empregos 

No mês de abril, fo-

ram eliminados 1.126 

postos de trabalho, 

uma queda de 0,7% 

no total de empregos 

formais, que hoje é de 

164.191. Mais uma 

vez a indústria foi o 

setor que mais desli-

gou empregados, com 

482 vagas a menos. 

Mas o índice foi ne-

gativo também para 

comércio, serviços e agropecuária. 

Já são 23.837 vagas eliminadas em 

24 meses – maio de 2014 a abril 

de 2016 – o que representa aproxi-

madamente 13% da força de traba-

lho no município. 

      Também participaram da cole-

tiva a presidente da CDL, Analice 

Carrer, o assessor de Economia e 

Estatística da CDL, Mosár Lean-

dro Ness, e a assessora de Econo-

mia, Finanças e Estatística da CIC, 

Nara Panazzolo. 

 

E m Caxias do Sul, indústria, 

comércio e serviços tiveram desem-

penhos negativos em abril. É o que 

mostra a pesquisa realizada pela 

Câmara de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul (CIC) e 

Câmara dos Dirigentes Lojistas 

(CDL), divulgada nesta terça-feira 

(31). Na comparação com março, 

houve uma queda de 5,4% na eco-

nomia do município, com o comér-

cio apresentando o pior 

desempenho entre os 

três setores. Na compa-

ração com abril de 

2015, a queda foi de 

11,2%. Com isso, o 

desempenho acumula-

do de janeiro a abril é 

de menos 14,4% e de 

menos 18,7%, se anali-

sado o comportamento 

dos três setores nos 

últimos 12 meses. 

      Outro dado que 

chama a atenção foi o 

desempenho negativo, 

na comparação entre abril e março 

deste ano, de todos os itens que 

compõem o Índice de Desempenho 

Industrial (IDI/Caxias), como utili-

zação da capacidade instalada, ho-

ras trabalhadas, compras industriais, 

vendas industriais e massa salarial. 

Em vendas industriais, por exemplo, 

a redução foi de quase 9%, enquan-

to a massa salarial registrou menos 

4,4% no mesmo período.  

      Já em relação a abril de 2015, a 

indústria caiu 11,4%. O desempe-

nho negativo se repete em índices 

ainda maiores em itens como horas 

trabalhadas (-32,6%), massa salarial 

(-19,2%), compras industriais (-

17,7%) e vendas industriais (-10,6%).   

      Para o diretor de Economia, Fi-

nanças e Estatística da CIC Astor 

Schmitt, apesar da baixa atividade 

econômica e dos indicadores ainda 

negativos, e em função de uma nova 

expectativa que se criou no cenário 

nacional, a economia de Caxias do 

Sul mostra sinais de estabilização. 

“Nossa economia vem parando de 

piorar”, disse Schmitt.   

      No comércio exterior, a pesquisa 

apontou queda de 7,4% no saldo da 

balança comercial em abril em rela-

ção a março, situando-se em US$ 38 

milhões. Concorreu para isso a queda 

das exportações em 6,6% e a queda 

nas importações em 4,9% em abril 

em relação a março deste ano. Na 

comparação com abril de 2015, o 

crescimento do saldo foi de 7,6%. No 

destino das exportações caxienses em 

abril, a Argentina surge em primeiro 

lugar, com 14%, seguida por Estados 

Unidos, Chile, México, Peru, Uru-

guai, China e Equador. Já nas impor-

tações, a China se mantém na lide-

rança, com quase 40% das compras 

Economia de Caxias do Sul volta a registrar desempenho negativo 

Levantamento da CIC e CDL aponta redução de  
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CIC JOVEM 

seus trabalhos avaliados 

por uma banca examinado-

ra formada por empresá-

rios, membros da CIC Jo-

vem e diretores da CIC, 

que avaliam a viabilidade 

técnica e financeira para 

implantação do negócio, 

além da visão global, 

resultados, criatividade e 

inovação, dentro de 

critérios que priorizam a 

sustentabilidade econômica 

e social. 

      O programa é voltado 

para formandos de gradua-

ção da UCS que obtiveram 

conceito 4 em seu trabalho 

de conclusão de curso.  O 

programa, que existe desde 

2004, visa a incentivar a 

continuidade dos estudos, a 

qualificação profissio-

nal e a colocação do no-

vo profissional no mer-

cado de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O  Departamento de Jo-

vens Empresários da Câma-

ra de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul 

(CIC Jovem) e a Universi-

dade de Caxias do Sul 

(UCS) entregaram na segun-

da-feira (30), durante a tra-

dicional reunião-almoço da 

entidade, os prêmios aos 

acadêmicos ganhadores do 

Programa Vocação para o 

Sucesso, realizado nos me-

ses de abril e maio. Sagra-

ram-se vencedores Daniela 

Morás, Michelle Haefliger 

Lusa, Ana Luíse Finkler 

Machado, Natália Susin Ba-

rison e Tiago Balbinot.  

      Como ficou em primeiro 

lugar, Daniela ganhou uma 

bolsa integral de um curso de 

pós-graduação lato sensu da 

UCS. Os outros quatro, uma 

bolsa de 50% do valor do 

curso. Também foi 

homenageado o professor 

Alzeri Luis Branco pela 

orientação à acadêmica 

Daniela Morás. Os prêmios 

foram entregues pelo 

presidente da CIC, Nelson 

Sbabo, pelo diretor-

administrativo da UCS, 

Cesar Augusto Bernardi, pelo 

presidente da CIC Jovem, 

Rodrigo Menegassi, e pelo 

coordenador do Programa 

Vocação para o Sucesso, 

Sandro Wegner.  

      Nesta edição, 39 acadê-

micos participaram do pro-

cesso de seleção e tiveram 

Anunciados os cinco vencedores do Vocação Para o Sucesso 

Programa da CIC Jovem premiou acadêmicos durante reunião-almoço  
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POLÍTICA TURÍSTICA 

CIC realiza 1º Seminário de Turismo e Enogastronomia 

Evento na segunda-feira (6) reunirá setor para debater oportunidades de negócios 

bilizar empreendedores pa-

ra a necessidade de mais 

investimentos no setor. 

“Hoje Caxias do Sul vive 

de uma fatia muito singela 

desse mercado. Tanto é 

verdade que a taxa de ocu-

pação dos hotéis em nossa 

cidade, nos finais de sema-

na, é baixíssima”, observa 

Ruzzarin. Segundo o dire-

tor da CIC, a ideia é iniciar 

um processo de fomento e 

desenvolvimento do turis-

mo para que se perceba a 

necessidade de um traba-

lho conjunto dos agentes e 

entidades ligadas ao seg-

mento na cidade. “Não há 

mais como Caxias do Sul 

ter sua economia baseada 

principalmente na indús-

tria. Há um longo trabalho 

a ser feito, mas temos cer-

teza do sucesso dos próxi-

mos passos”, concluiu 

Ruzzarin. 

M ostrar a força do tu-

rismo na geração de novos 

negócios e a importância de 

se investir no setor é o obje-

tivo do 1º Seminário de Tu-

rismo e Enogastronomia, 

evento promovido pela Câ-

mara de Indústria, Comér-

cio e Serviços de Caxias do 

Sul (CIC), por meio de sua 

Diretoria de Política Turísti-

ca e Enogastronomia, a ser 

realizado na próxima segun-

da-feira (6), no auditório da 

entidade, a partir das 8h30. 

Voltado para empresas asso-

ciadas à CIC, empresas do 

setor vinícola e empresas e 

profissionais ligados ao tu-

rismo, o evento vai debater 

oportunidades de negócios e 

apresentar cases de sucesso 

na área.  

      A palestra de abertura 

do seminário ficará a cargo 

da diretora da Brocker 

Turismo, agência de 

receptivo com sede em 

Canela, Adriana Broc-

ker, que será seguida 

pela apresentação do 

diretor e enólogo da 

Boscato Vinhos Finos, 

que tem vinícola em 

Nova Pádua e adega em 

Caxias do Sul, Clóvis Bosca-

to. Também está na progra-

mação do evento a apresen-

tação do case do Instituto 

Tarcísio Michelon pelo seu 

fundador e diretor da Rede 

de Hotéis Dall’Onder, de 

Bento Gonçalves, Tarcísio 

Michelon. O evento se encer-

rará com a palestra da secre-

tária de Turismo e Cultura de 

Garibaldi, Ivane Fávero, na 

tradicional reunião-almoço 

da CIC sobre o tema 

“Turismo e enogastronomia: 

força econômica”. Ivane é 

bacharel e mestre em Turis-

mo e já foi secretária de Tu-

rismo de Bento Gonçalves. É 

vice-presidente para a Amé-

rica Latina da Associação In-

ternacional de Enoturismo.  

      Para o coordenador da 

Diretoria de Política Turísti-

ca e Enogastronomia, Fabrí-

cio Ruzzarin, é preciso sensi-



CIC JOVEM 

Feira leva empreendedorismo jovem ao Shopping San Pelegrino  

12 escolas participantes do Programa Miniempresa oferecerão seus produtos para venda 

as no programa, entre alu-

nos, advisers, diretores de 

escola, professores e pais. 

“Temos certeza de estar 

preparando esses adoles-

centes para se tornarem 

futuros empreendedores. 

Nestes 20 anos, muitos jo-

vens já colocaram em prá-

tica o aprendizado que re-

ceberam no Programa Mi-

niempresa”, relatou.  

      A formatura de encer-

ramento do Programa Mi-

niempresa será realizada 

no dia 8 de julho, às 19h, 

no UCS Teatro. 
 

U m dos pontos altos do 

Programa Miniempresa, ini-

ciativa da Associação Junior 

Achievement, que em Caxi-

as do Sul é realizado pelo 

Departamento de Jovens 

Empresários da Câmara de 

Indústria, Comércio e Servi-

ços de Caxias do Sul (CIC), 

é a Feira da Miniempresa. 

Nesta edição, quando o pro-

grama completa 20 anos, a 

feira movimentará o Shop-

ping San Pelegrino de 7 a 

12 de junho, das 10h às 

22h. As 12 escolas da rede 

pública e privada de ensino 

de Caxias do Sul participan-

tes do programa estarão ex-

pondo seus produtos para 

venda ao público. 

      De acordo com o presi-

dente da CIC Jovem, Rodri-

go Menegassi, o Programa 

Miniempresa tem o objetivo 

de despertar e desenvolver o 

empreendedorismo em ado-

lescentes que cursam o se-

gundo ano do Ensino Mé-

dio, que nesta edição che-

gam a 234. Acompanhados 

por 48 voluntários das áreas 

de Recursos Humanos, Pro-

dução, Finanças e Marke-

ting, os estudantes se reú-

nem em suas escolas uma 

vez por semana durante 3 ho-

ras e meia, ao longo de 15 

semanas. Neste período, os 

miniempresários executam 

todos os passos para a cria-

ção de uma empresa. Eles 

vendem ações para levantar 

capital para o negócio, fazem 

pesquisa de mercado para a 

escolha do produto, fabricam 

e pagam os salários. Além 

disto, elaboram a estrutura 

organizacional da empresa, 

com a escolha de um presi-

dente e quatro diretores, de-

senvolvem a estratégia de 

comercialização 

de seus produtos, 

recolhem parte do 

faturamento como 

tributação simbóli-

ca, que é doada a 

uma instituição ao 

final do programa, 

e ainda apuram o 

lucro e recompram 

as ações.  

      Menegassi co-

memora o fato de 

o Miniempresa ser 

o maior do estado 

do Rio Grande do 

Sul. Ele destaca o 

envolvimento de 

mais de mil pesso-
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BRASIL 

CIC e 22 entidades empresariais sugerem a Michel Temer medidas para a retomada 

do crescimento 

Deputado federal Mauro Pereira se comprometeu a entregar o documento pessoalmente ao 

presidente interino 

esforço genuíno para aces-

so a mercados e desenvol-

vimento de acordos comer-

ciais que possam alavancar 

as exportações brasileiras; 

criação de um sistema de 

tributação mais justo e sem 

sua incompreensível com-

plexidade; implantação de 

uma legislação 

trabalhista mais 

flexível, e com 

o “negociado” 

se sobrepondo 

ao “legislado”; 

facilidade de 

acesso e juros 

mais baixos pa-

ra financiamen-

tos e um espe-

cial olhar para 

o agronegócio; 

restauração, 

com acesso ao capital pri-

vado, da infraestrutura de 

transportes, energia e co-

municações; mais investi-

mentos em educação, saú-

de, segurança, qualidade e 

acessibilidade; maior aces-

so e apoio financeiro à ino-

vação, tecnologia e pesqui-

sa. 

 

O  presidente da Câma-

ra de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul 

(CIC), Nelson Sbabo, 

acompanhado do presidente 

do Conselho Deliberativo 

da entidade, José Quadros 

dos Santos, do diretor de 

Comunicação 

e Marketing 

Juarez Danne-

nhauer e do 

diretor-

executivo da 

CIC, Victor 

Hugo Gauer, 

esteve reunido 

com o deputa-

do federal 

Mauro Pereira 

nesta sexta-

feira (3). Na 

ocasião, a CIC solicitou ao 

deputado que entregue ao 

presidente interino Michel 

Temer uma carta em que a 

entidade manifesta posição 

quanto à necessidade urgen-

te de se implantar ações 

substanciais que retomem a 

confiança e o crescimento 

da atividade econômica. Pa-

ra a CIC, o ponto de partida 

deve vir com a retomada dos 

investimentos, aumento no 

consumo e geração de em-

pregos e renda da população 

brasileira.  

      Além do presidente da 

CIC, assinam a carta outros 

22 presidentes de sindicatos 

e entidades empresariais, que 

sugerem uma agenda positi-

va para o crescimento do Pa-

ís, em que se destacam os 

seguintes pontos: criação de 

um ambiente amigável aos 

negócios, segurança jurídica 

e menor burocracia; implan-

tação de um Estado mais efi-

ciente e responsável nos gas-

tos públicos; adoção de um 
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AGENDA 

Força econômica do turismo e enogastronomia será tema da próxima reunião-almoço  

Secretária de Turismo e Cultura de Garibaldi, Ivane Fávero, palestra em evento que inte-

gra 1º Seminário de Turismo e Enogastronomia 

 

 A  secretária de Turismo 

e Cultura de Garibaldi, Iva-

ne Fávero, será a palestrante 

da reunião-almoço que a 

Câmara de Indústria, Co-

mércio e Serviços de Caxias 

do Sul (CIC) realiza na pró-

xima segunda-feira (6). 

“Turismo e enogastrono-

mia: força econômica” será 

o tema da palestra de Ivane.  

      Esta reunião-almoço in-

tegra a programação do 1º 

Seminário de Turismo e 

Enogastronomia da CIC, 

que terá início às 8h30, no 

auditório da entidade, numa 

iniciativa da Dire-

toria de Política 

Turística e Eno-

gastronomia.  

      Ivane Fávero é 

bacharel e mestre 

em Turismo e já 

foi secretária de 

Turismo de Bento 

Gonçalves. É vice-

presidente para a 

América Latina da 

Associação Inter-

nacional de Enotu-

rismo.  
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 Realizada a reunião 

mensal do Conselho 

Executivo com as Di-

retorias Departamen-

tais da CIC. 

Na quinta-feira (2) 

 O vice-presidente de 

Comércio da CIC, 

Ivanir Gasparin, pres-

tigiou a 70ª Festa na-

cional da república 

Italiana, no Grêmio 

Náutico União, em 

Porto Alegre. 

Na segunda-feira (30) 

 A presidência da CIC 

recepcionou os repre-

sentantes da Associa-

ção dos Dirigentes 

Cristãos de Empresas 

(ADCE). 

 Os representantes da 

CIC no Conselho Dire-

tor da Fundação Uni-

versidade de Caxias do 

Sul Nelson Sbabo e 

Astor Schmitt partici-

param de reunião da-

quele colegiado, na rei-

toria da UCS. 

Na terça-feira (31) 

 O diretor de Política 

Turística e Enogastro-

nomia Ivo Menegolla 

participou da reunião 

do Conselho Mu-

nicipal do Turismo 

(Comtur). Tam-

bém participou da 

reunião do Comitê 

Local da Tocha 

Olímpica, preparatória 

ao dia 8 de julho, data 

em que a Tocha percor-

rerá um trajeto de quase 

13km, em um reveza-

mento entre mais de 50 

atletas e pessoas ligadas 

ao esporte. 

Na quarta-feira (1º) 

 O Conselho Temático 

de Economia e Finanças 

da CIC realizou mais 

uma reunião para análi-

se de cenários.  

REPRESENTAÇÕES DA CIC 
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